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TERCEIRIZAÇÃO

Dilma atende trabalhadores e declara ser contra 
terceirização em atividade-fim

Criação de fórum também foi pauta de encontro com sindicalistas realizado no dia 30 de abril

Em encontro com o presidente da CUT 
nacional, Vagner Freitas, e outros sindi-
calistas no dia 30 de abril, a presidenta 

da República Dilma Rousseff (PT) anunciou 
ser contrária à terceirização da atividade-fim 
nas empresas no País. “A regulamentação 
do trabalho terceirizado, do nosso ponto de 
vista, precisa manter a diferenciação entre 
atividade-fim e atividade-meio nos mais 
diversos ramos da atividade econômica”, 
disse. Vagner considerou extremamente 
positiva a declaração firme de Dilma contra 
a terceirização na atividade-fim. “O posicio-
namento da presidenta está alinhado com 
a luta da CUT, CTB, Intersindical e outras  
entidades do movimento social e sindical, 
que desde o dia 7 de abril estão nas ruas 
contra o PL 4330”, reforçou. A presidenta 
afirmou estar preocupada com a garantia de 
que direitos trabalhistas sejam respeitados, 
algo que o PL 4330 não pode assegurar. Por 
outro lado, pediu que trabalhadores ter-
ceirizados tenham sua relação de emprego 
regulamentada. “Sei que é urgente e neces-
sário regulamentar o trabalho terceirizado 
no Brasil para que milhões de mulheres 
e homens, trabalhadores e trabalhadoras 
tenham proteção no emprego e garantia de 
salário digno”, apontou a presidenta.

Criação do Fórum – Durante a reunião, 
Dilma atendeu uma antiga reivindicação 
da CUT, a criação de um espaço de diálogo 
sobre questões ligadas à Previdência e ao 
Trabalho. Por decreto, anunciou o “Fórum 
de Debates de Políticas de Emprego, Tra-
balho, Renda e Previdência”. “Esse Fórum 
fortalece a luta dos trabalhadores. A CUT 
aceita o convite para participar e desde já 
estamos pedindo que as MPs 664 e 665 

saiam de tramitação e sejam discutidas nes-
te espaço. A CUT é contra as duas MPs, que 
retiram direitos dos trabalhadores”, declarou 
o presidente da CUT. O Fórum será formado 
pelas centrais sindicais, representantes dos 
aposentados e pensionistas, empresários 
e governo. Será subordinado à Secretaria-
-Geral da Presidência e terá seis meses para 
apresentar propostas para o setor. Nele a 
CUT vai defender o fim do fator previdenci-
ário, a cobertura da Previdência Social e o 
fim da rotatividade do mercado de trabalho.

Violência no Paraná – Na abertura do 
encontro, Vagner Freitas lembrou a tragédia 
da última quarta-feira (29) no Paraná. “Eu 
protestei contra a ação truculenta da Polícia 
Militar, que cometeu uma violência contra 
os professores. A Lei Maria da Penha deveria 
ser usada contra os policiais do Paraná, que 
agrediram professoras. O [Beto]Richa age 
da mesma forma que o Geraldo Alckmin 
[governador de São Paulo] e não recebe 

os professores para negociar”, afirmou, 
acrescentando que sugeriu que a presidenta 
interfira em favor dos docentes. “Fiz uma 
solicitação à Dilma, que ela possa interme-
diar as negociações dos professores em São 
Paulo e no Paraná com os governos de Beto 
Richa e do Geraldo Alckmin, que se recusam 
a estabelecer o diálogo. A presidenta deu o 
exemplo aqui, recebendo os trabalhadores 
e abrindo um espaço para negociações”, 
avaliou Vagner.

O SENADO colocou no seu portal uma 
votação sobre quem é contra ou quem é a 
favor da TERCEIRIZACAO. VAMOS VOTAR! 
Segue abaixo o link de votação. Votem e 
compartilhem nas páginas e grupos que 
participam.

http://www12.senado.gov.br/ecidada-
nia/visualizacaotexto?id=164641

EDITAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC, com CNPJ 
nº 43.339.597/0001-06, por seu Presidente abaixo assinado, convoca todos os empregados em 
Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC da base territorial deste Sindicato (Santo André, 
São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra), sócios e não sócios para a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia 14 de Maio 
de 2015, às 18h30 em primeira convocação, e às 19h em segunda convocação, à Rua Xavier de 
Toledo, 268, Centro, Santo André/SP, para discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do 
dia: 1) Prestação de contas de suas atividades e dos balanços financeiro e patrimonial referente 
ao exercício financeiro do ano de 2014. Santo André, 05 de Maio de 2015. 

Eric Nilson Lopes Francisco – Presidente – CPF nº 038.072.248-82.



3Nº 871 - MAIO  2015Notícias Bancárias

PRIMEIRO DE MAIO

SEGURANÇA

Bancários participam de reunião sobre segurança em Brasília

Coletivo de Segurança da Contraf 
participa da reunião

A Contraf-CUT, assessorada pelo Coletivo 
Nacional de Segurança Bancária, par-
ticipou no dia 29 de abril, de reunião 

na Polícia Federal em Brasília, convocada 
extraordinariamente para discutir acerca de 
sinistros envolvendo empresas de transporte 
de valores e instituições financeiras, revitali-
zação de veículos de escolta armada e sobre 
funcionamento das agências de negócios sem 
o plano de segurança. Estiveram presentes, 
além dos representantes dos trabalhadores, 
o representante da Febraban. O Sindicato dos 
Bancários do ABC esteve representado pelos 
diretores Belmiro Moreira e Elson Siraque.

Os bancários em conjunto comos vigilan-
tes representados pela CNTV, denunciaram 
que o abastecimento frontal de terminais 
de autoatendimento expõe a risco os traba-
lhadores e a população. Como solução, a PF 
propôs que os bancos disciplinem a instalação 
dos caixas eletrônicos externos de modo a 
prover o abastecimento pela parte de trás do 
equipamento, em ambiente fechado.

Agências de negócios - O representante 
da Febraban afirmou que as agências de 

negócios são basicamente escritórios, sem 
qualquer movimentação de numerário, não 
necessitando de plano de segurança. Ao re-
bater tais argumentos, os representantes dos 
trabalhadores afirmaram que os bancos estão 
tentando passar a ideia de que as agências de 
negócios não fazem transação com valores, 
mas por todo o país há comprovação de que 
as transações acontecem, inclusive, com de-
cisões judiciais que favorecem os bancários. 

"Há movimentação de numerário nessas 

unidades sim e os bancos estão descumprin-
do a lei, e o mais absurdo ainda é que a Fe-
braban acusa os bancários que manuseiam 
numerário em tais agências de praticarem 
falha operacional", disse Elson Siraque, di-
retor do Sindicato e membro do Coletivo de 
Segurança da Contraf.

As entidades sindicais contrapuseram-se, 
solicitando o aumento das fiscalizações nos 
bancos por intermédio da Delesp de cada 
estado.

A delegada Silvana Helena Vieira Borges, 
Coordenadora-geral de Controle de Seguran-
ça Privada da Polícia Federal, solicitou à Febra-
ban que consulte as instituições financeiras 
no sentido de retirar todas as movimentações 
financeiras, inclusive caixas eletrônicos, des-
tas agências. 

Ela acatou proposta dos trabalhadores 
de formar dois grupos de trabalho para 
tratar dos assuntos de escolta armada e de 
transporte de valores. Ficou marcada outra 
reunião extraordinária para o dia 17 de junho 
para a resposta da Febraban às solicitações 
apresentadas.

Ato em comemoração ao Dia do Trabalhador 
lança frente de esquerda contra o retrocesso

Presidente da CUT aponta necessidade de unidade contra retrocesso e Cunha, 
PL 4330 e violência contra professores são declarados inimigos da classe trabalhadora

O ato em comemoração ao Dia do 
Trabalhador, realizado na sexta-feira 
1º de Maio em São Paulo não deu 

mole aos inimigos da classe trabalhadora. 
O deputado federal Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), que comandou a aprovação do Projeto 
de Lei (PL) 4330 da terceirização sem limites 
e a violência contra os movimentos sociais 
foram alvo de críticas em todas as interven-
ções no ato político.

Presidente Nacional da CUT, Vagner 
Freitas, disse que o Dia do Trabalhador é 
o primeiro passo para a formação de uma 
frente da esquerda em defesa de temas da 
agenda progressista.

"Esse 1º de Maio lança a frente nacional 
unitária da esquerda do Brasil para lutar 
por moradia, reforma agrária, educação e 
em defesa dos direitos dos negros, jovens e 
movimento LGBT", definiu.

Vagner iniciou sua intervenção convocan-
do como palavra de ordem "somos todos 
professores", em referência ao massacre dos 

educadores no Para-
ná pela PM de Beto 
Richa (PSDB) e a tru-
culência do governo 
paulista de Geraldo 
Alckmin (PSDB), que 
não negocia com a 
categoria.

Vagner  Fre i tas 
apontou também que 
a frente de esquerda 
não permitirá que 
Eduardo Cunha use 
a Câmara para atacar 
os direitos trabalhistas 
e ironizou a campanha 
do presidente da Fiesp 
(Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo), Paulo Skaf, em defesa do PL 4330.

"Vocês conhecem algum patrão bon-
zinho? Quem defende os trabalhadores 
somos nós. O PL 4330 não foi pensado para 
regularizar a situação de 12,7 milhões de 

trabalhadores terceirizados. Foi feito pra 
terceirizar mais 40 milhões. Por que o patrão 
pagaria o salário maior, se pode demitir e 
contratar pela metade? Se o PL 4330 passar, 
vocês, trabalhadores, vão ser demitidos", 
disse Vagner de Freitas

Bancários do ABC participam de ato em 
comemoração ao Dia dos Trabalhadores em São Paulo
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Sindicato participa de atividades em memória das vítimas 
de acidentes e doenças no trabalho

Manifestações incluíram passeata e seminário em São Bernardo no último dia 28

O 28 de abril, Dia Mundial em Me-
mória das Vítimas de Acidentes e 
Doenças no Trabalho, reuniu repre-

sentantes do movimento sindical em São 
Bernardo, em atividades programadas pela 
CUT na região. O Sindicato participou das 
manifestações, que incluíram concentra-
ção em frente ao INSS da cidade, passeata, 
distribuição de informativo sobre o tema e 
o seminário “Acidentes e Doenças do Tra-
balho: prevenção e fim da impunidade”, no 
teatro Cacilda Becker.

O Dia em Memória às Vítimas de Aciden-
tes e Doenças Relacionadas ao Trabalho foi 
instituído pela Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) em maio de 2003. No Brasil, 
apesar de alguns avanços, ainda é grave a 
situação, e a terceirização indiscriminada 
pode piorar essa realidade ainda mais. Da-
dos do Ministério do Trabalho e Emprego 

de 2012 mostram que os terceirizados são 
os que estão mais expostos aos acidentes.

Em audiência da Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa (CLP) 
no Senado para debater o Projeto de Lei 
(PL) 4.330, da terceirização, ocorrida recen-

Ações para alertar sobre saúde cardiológica das 
mulheres terão continuidade em Santo André

As atividades do último 28 de abril, 
voltadas à saúde da mulher – espe-
cialmente no aspecto cardiológico – 

renderam frutos e devem dar origem a novas 
ações. A diretora do Sindicato, Inez Galardino-
vic, que participou do talk show e palestras 
promovidas pela Prefeitura de Santo André 
e a Faculdade de Medicina do ABC (FMABC), 
destaca a importância da informação para que 
as mulheres possam reconhecer sintomas das 
doenças cardiológicas e formas de prevenção 

Após talk show e palestras, Prefeitura de Santo André 
organiza nova atividade, com participação do Sindicato

temente, a assessora da direção técnica do 
Dieese Lilian Marques revelou que, nas dez 
maiores operações de resgate de trabalha-
dores em situação análoga à de escravidão, 
quase 3 mil dos 3.553 casos envolveram 
empregados terceirizados.

e tratamento.
“Foi uma atividade bem interessante, pois 

mulheres de diversas áreas de atuação pu-
deram contar um pouco sobre seu dia a dia”, 
afirma Inez. Também foi apresentada encena-
ção pelos integrantes do grupo Sorrir é Viver 
(projeto criado e mantido pelos estudantes da 
FMABC) e realizadas conversas com médicos 
sobre as questões cardíacas. O talk show teve 
ainda a presença da cantora Valesca Popozu-
da, e o dia foi encerrado com show de jazz no 

saguão do Teatro Municipal 
de Santo André.

Alta mortalidade - De 
acordo com dados divulga-
dos pela Administração, a 
taxa de mortalidade decor-
rente de infarto agudo do 
miocárdio é alta na região, 
acima da média nacional. “O 
Brasil está com índice eleva-

díssimo de mortes de mulheres por doenças 
coronárias, e o ABC tem a taxa mais elevada 
do País. Mauá está na frente e Santo André 
em segundo lugar por morte de mulheres 
por infarto”, afirmou à imprensa a secretária 
de Política Para Mulheres, a socióloga Silmara 
Conchão, baseada em um estudo feito pela 
Faculdade de Medicina do ABC, onde leciona. 

Segundo dados apresentados pela Pre-
feitura em conjunto com a FMABC, doenças 
do aparelho circulatório são as principais 
causas de mortes entre mulheres na cidade, 
sendo 27% das mortes em 2012 e 39,5% no 
ano seguinte. O infarto agudo do miocárdio 
correspondeu a 26,6% das mortes cardiovas-
culares entre mulheres, representando 10,5% 
de todas as causas de morte. 

As informações sobre as novas ações – que 
devem incluir caminhada e passeio ciclístico 
(´pedalada´) -  serão divulgadas nos próximos 
dias.


